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EXPEDIENTE 

Todos os dias de semana das 11 horas 
da manhã ás 4 horas da tarde; e nas sta E 
das, quartas e sabbados tambem das 7 ás 
10 horas da noite. 

Fôra das horas acima marcadas e ao do- 
mingo, só em casos extraordinarios. 


A SECRETARIA. 


CONGRESSO UNIÃO DOS OPERARIOS 


PEDREIRAS 
ASSEMBLÉA GERAL 


De ordem da junta admis 
nistrativa convido os sos: 
cios quites a reunirem-se 
em assembléa geral, hoje, 
sabbado 27 de Outubro, às 
7 2/& horas da noite, na 
séde social à rua da Qui- 
tanda n. 78-2.º andar para 
resolver o seguinte: 

1.º — Leitura e approvação 
da acta anterior. 

2º — RResolver sobre a de- 
missão do presidente da 
jnnta administrativa, ou 
nomeação de outro com» 
panheiro. 

3.º — Leitura do balanço 
da thesouraria, relativo 
ao 3º trimestre. 

o — Bem social. 


E'rancisco da Silva Gabriel, 


1º SECRETARIO 


N.B— Os associados devem vir 
munidos com o recibo de quitação, 
que pára esse film é o de Agosto ou 
Setembro e Outubro. 





Aviso nos associados 


Torna-se necessario abreviar as assem- 
bléas geraes; é preciso que cllas não levem 
mais de2 a 3 horas de duração, e nesse 
tempo todos pódem expôr as suas opiniões, 
deixemos de muita rethorica; um assum- 
pto entra em discussão basta os compa- 
nheiros manifestar-se em poucas palavras, 
mas claras, é assim é, não é não é, e prom- 
pto; não valea pena e neda adianta estar 
com muita discussão inu* : quasi sempre 
até fóra do assumpto. : 

Notem que as ultimas assembléas le- 
varam de 5 a 6 horas para se resolver as- 
ir ag se que não deviam levar 2 horas. 

omar isto em consideração é util para 
Maraca os companheiros, segundo julgamos 
nós. 
A REDACÇÃO. 


cenendy us vu 


O nosso anniversario 


A SESSÃO SOLEMNE 


Como todos já sabem o Conores 
União dos O art pe das Podiadas cuei 
memorou a 20 do corrente o seu 5º anni- 
versario com uma sessão solemne para a 

ual convidou todas as associações opera- 
rias desta cidade; muitas compareceram e 
outras officiaram, até ahi nada de notavel 
se nos depara, mas..... temos sempre um 
mas..... O que nos fez reflexionar foi a 
fórma comocertos camaradas representam 
as suas classes em uma sessão solemne e 
é À isso mesmo vamos annalizar tudo 

O orador official fez um leve resumo 
da associação o Congresso, citou o seu pa- 
pel, os seus actos, a sua acção e por fim de- 
monsirou o que é a associação, o valor que 
tem etc., nada mais natural isso lhe com- 
petia ; iram-se varios Irepresentantes 
até que chegou a vez a um que representou 
tres sociedades das qua:s só uma o Centro 
de-Estudos Sociaes existe de facto; as ou- 
tras não; porque os graphicos estão agre- 
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miados em numero deminulissimo, o que 
lâmentamos; e os pintores isso existe ape- 
nas de nome; mas não é isso o que nos 
preocupa; nós apenas nos vamos referir ás 
palavras do orador: disse elle ser senti- 
mentalista, não querer saber de sociedades 
preocupam-no apenas as idéas avançadas ; 
está muito bem tudo isso, mas era necessa- 
rio que nós não o conhecessemos; 0 ca- 
marada veio ao nosso meio com rancor 
pregar a desorganização, porque apezar de 
avançado como se julga, nada tem feito, a 
não ser a desorganização da sua classe, € 
por isso quer vêr as outras no mesmo es- 
tado; mas engana-se, e nós apenas lhe di- 
zemos uma coisa muito simples; «temos 
visto muita rethorica, muitos confessarem- 
se anarchistas terríveis, mas são só pala- 
vras; factos ainda não vimos principal- 
mente destes que vivem apregoando em 
todos cantos que são libertarios.» 

O Congresso sociedade queo camarada 
procura com outros desorganizar, tem en- 
ganado muitos e com os seus, doutores e 
commendadores como dizem, já algumas 
vezes tem usado acção directa de facto; e 
vós apenas a usaes com bonitos discur- 
sos.» 

Seguiu-se depoisdos representantes de 
outras sociedades, o dos alfaiates, cama- 
rada para nós estimavel, mas, que somos 
obrigados abranger nesta critica, o cama- 
rada saudou-nos muito bem em nome da 
sociedade que representou; e depois falou 
particularmente, e então procurou censu- 
rar o Congresso pela sua acção nas ultimas 
greves ; anarchista diz-se tambem mas já 
não pregou como o antecessor à desorgani- 
zação, (que contraste) cingiu-se à morosi- 
dade do Congresso na luctade classes, 
etc. 

O camarada fallou muito bem, mas 
tambem não fui coherente com os princi- 
pios que adoptou; censurar-nos pela ulti- 
ma gréve, é um erro, affirmamol-o; se o 
Congresso não mostrou a devida firmeza 
nessa lucta, a questão era puramente in- 
terna, isto é de classe, e a culpa foi dos 
proprios associados; temos a affirmar ao 
camarada, que nas duas correntes de opi- 
nião em que o Congresso esteve nessa 
lucta, havia elementos de valor sem ser 
preciso appellar para estranhos, portanto 
se de parte a parte houvesse o intento de 
dar uma sahida licita á questão isso se fa- 
ria, é se não se fez a todos os da classe 
cabe a responsabilidade; não vemos por 
isso razão para censuras; e ainda mais 

uando nós nunca intervimos em questões 
alheias. 


Quanto à morosidade do Congresso 
no movimento operario, o camarada ha de 
nos mostraar a seleridade da sua classe e 
depois senós ficar-mos na rataguarda então 
censure-nos, mas até hoje so uma classe 
nos tem seguido na vanguarda, os sapatei- 
ros, todas as outras, nada tem feito que 
nos faça inveja apesar dos elementos avan- 
cados com que se alardeiam de possuir. 

Seguiu-se o representante dos Mani- 
puladores de tabaco ; este distincto com- 
panheiro saudou o Congresso pelo seu ans 
niversario, e depois expôz as suas ideias 
socialistas, atirando-se contra o elemento 
anarchico ; nós somos obrigados a dizer- 
lhe que descordamos de uns e de outros, 
e o fazemos por que a nossa colleclividade 
como organização não é libertaria mas 
muito menos socialista ; aqui só se trata 
dos nossos interesses economicos e do 
bem da nossa classe nada mais por isso 
os companheiros perderam o seu tempo e 
escolheram má occasião para vir fazer a 
apologia dasideias que professam, aquitra- 
tava-seapenas do anniversario de umaagre- 
miação, e não de principios doulrinarios 
de qualquer escola, para isso deviam apro- 
veitar conferencias ou polemicasescriptas. 

Depois de falar os representantes das 
demais associações e daimprensa. veio um 
camarada defender a instrueção obri- 
gatoria já usada na Europa, e sem resul- 
tado, e disse esse companheiro que não 
nos devemos importar com a religião por- 
que esta cahe fatalmentee que virão outras 
mais sinceras etc. Nós nem nos occupa- 
riamos disto se não fosse oter de lamentar 
que todos estes companheiros vieram para 
uma sessão solemne, uns criticar-nos, 
outros descutir ideias e isto leva-nos acrer 
que o operario ainda vive muito atrazado 
neste paiz. 

Sahiu-se depois o camarada Melchior 
individualmente, que começou e dár por 
pãos e por pedras, dizendo que nós o ti- 
nhamos como traidor por elle ter ajudado 
a fundar uma associação, que existiu-na 
nossa classe, em 1905; Ora que tinha isto 

ue ver com 0 caso ? Nada. Mas o sr, Mel- 
chior quiz salientar-se e sahiu-se com 
enorme lenga-lenga de rethorica, era me- 








lhor que tivesse ficado calado porque ao 
menos nos não teriamos de nos encommo- 
dar com elle; mas já que assim quiz es- 
cute: O camarada ajudou a fundar a tal 
associação, quem foram os fundadores ? 
Certamente companheiros eguaes a elle, 
um arvorou-se em mestre, sem pagar aos 
operarios fugiu, outro fugiu paraa Ame- 
rica como dinheiro da associação e da fe- 
deração, outro usava chicote emcerta obra 
em que era encarregado, só tinha dois 
bons, um ainda está aqui e é hespanhol e 
outro tambem foi para a America e por lá 
anda, todos os outros que se associaram 
depois foram enganados, eram bons com- 
panheiros mas illudiram-se com a com- 
mandita Melchior — Carvalho, e Barbosa 
que o que queria era exploral-os. 

Diz que o temos como traidor; é ver- 
dade e sempre o teremos, as suas acções 
assim o permittce se vergonha tivesse não 
viria á nossa séde com relhoricas censu- 
rando-nos; para o camarada saber que nós 
estaremos sempre de pé atraz comsigo, 
veja estes pedacinhos: O camarada para 
nos combater e tratar da nossa desmora- 
lização dizia que nós tinhamos doutores 
socios e commendadores socios, tambem, 
etc. Nós explicamos as razões de tudo isso 
que eram, se um commendador era socio 
honorario era pelo facto de ser elle o insti- 
gador da nossa classe,se associar e ser elle 
o auxiliador da primeira gréve da nossa 
classe em 1901: ainda o Melchior estava 
dormindo, no emtanto esse commendador 
nunca veiu á nossa associação; se Linha- 
mos um doutor socio era pelo mesmo mo- 
tivo e o papel delle era só defender-nos 
nos tribunacs, nada mais, no entanto esse 
mesmo doutor vae em quatro annos que o 
não enxergamos. 

Se hoje temos um advogado é só para 
nos defender nos tribunaes burguezes em 
questões que temos sustentado, se elle a 
20 do corrente assistiu á nossa sessão so- 
lemne, foi amabilidade nossa convidal-o; 
não é nosso socic nem tão pouco o conhe- 
cemos como politico e se elle o é, não é no 
nosso meio. 

E o camarada Melchior o que é? Deve 
lembrar-se das eleições de lido em 

ue foi cabo eleitoral do candidato Irineu, 
devo lembrar-se do Congresso Operario em 
que combinou com Pinto Machado e ou- 
tros defender a politica e votar por ella, 
no emtanto virou a casaca não teve a hom- 
bridade de sustentar como aquelle as suas 
idéas e atraiçoou-o, e hoje foi fundador da 
sociedade dos carroceiros e cocheiros e 
seu socio talvez benemerito e quem sabe 
com a sua esperteza se não quererá illudir 
esses honestos e dignos camaradas atirar 
com elles às luctas politicas de que é ado- 
rador. 


O camarada useiro e veseiro em tra- 
paças, linge-se de socialista ou coisa que 
valha, para mystificar os seus camaradas 
e quando elles não lhe ligam importancia 
insulta-os, como fez na nossa sessão so- 
lemne ao Centro Cosmopolita depois que 
a commissão desse Centro sahiu da séde 
social; é por isso que nós dizemos que o 
camarada não tem pingo de vergonha em 
vir ao nosso seio e insultar aquelles que 
nós julgamos dignos de um modesto con- 
vite. Nós positivamente não temos rela- 
Ões pessoaes com os camaradas do Centro 
'osmopolita, mas temos a certeza que elles 
se defenderiam se fossem atacados de 
frente e não covardemente como fez o so- 
cialista Melchior, cujo procedimento re- 
provamos. 

Usou tambem da palavra um tal Mo- 
nica que nós não sabemos se sim ou não é 
operario: vcio-nos com phrases tremen- 
das. apontando-nos a desgraça que ahi 
vem, censurando-nos sem saber por que ; 
mas que ignorante ! estes individuos ima- 
ginam que nós não sabemos o terreno em 
que pisamos e que nós não sabemos o que 
queremos, Des porá camarada, pala- 
vras não nos illudem nem nós comemos 
palavras ; a sua rhetorica não tem mesmo 
valor algum, por que sendo o camarada 
tão bom elemento, como se julga, porque 
não tem emancipado as innumeras classes 
a que pertence ; foi da Ferro-Vias, foi dos 
Recebedores, foi dos Carpinteiros e ainda 
de mais alguma que agora não nosrecorda, 
é nada! 


Consta-nos tambem que é espião de 
policia e nem essa classe ao menos orga- 
nizou ainda; que faz do seu talento ora- 
torio, e que resultado tem dado as suas 

alavras de revoltado? E' só lambança e 
neitar os outros! á lucta para depois ga- 
nhar uns cobres na espionagem. 

Bem disse o orador official da sessão 
solemne que alguns camaradas foram para 
a nossa séde com rancor e não com sau- 
dações. 


EM 





SEM tel 
EreaadE 


Liberdade e Justiça 





Nós definitivamente não comprehen- 
demos assim as sessões solemnes e a con- 
tinuar estas malquerenças que nos atiram 
à queima roupa, nós seremos obrigados a 
agir isoladamente como até aqui. 

Sabemos que esses odios não são col- 
lectivos e sim individuaes, mas teremos 
de nos haver com elles em qualquer ter- 
reno e isso prejudicará o movimento ope- 
rario; ha individuos indignos de viver 
entre as classes proletarias, e nesse caso 
estão os dois ultimos a que nos referimos. 

Comquanto as idéas que se debateram 
dentro do Congresso, na sessão solemne 
temos a declarar aos camaradas que a 
nossa collectividade não é socialista nem 
anarchista ; aqui não houve nunca, não 
ha, nem haverá jámais, politica ou reli- 
gião ; os homens ou associados pódem ser 
9 que quizerem, porque nós tambem temos 
o nosso idéal; mas dentro da associação 
só procuramos a emancipação economica 
ou 0 syndicalismo, como por ahi se apre- 
goa com orgulho, na maior das vezes sem 
saber o que é; é por isso que pensamos em 
nos associar ha cinco annos e ainda hoje 
seguimos o mesmo programma. 

Se não temos caminhado muito, es- 
tamos comtudo ao pé dos que no Rio de 
Janciro mais tem caminhado. 

A estes que nos censuram, apenasidi- 
zemos que empreguem a sua intelligencia 
os seus conhecimentos sociologicos e à 
sua actividade, na organização das suas 
classes, para as elevar ao menos a altura 


que está a nossa, porque, da fórma em que 
estão é uma vergonha ! : og 


amanhecer 
SUBSCRIPÇÕES 


A junta administrativa vê-se a 


braços com sete subscripções que 
tem de ser tiradas na classe; os 
companheiros devem auxilial-a nes- 
ta emergencia, subscrevendo o que 
estiver nas suas Jitças em tres que 
vão ser distribuidas para este paga- 
mento, 

.À junta appella para a gene- 
rosidade dos companheiros afim de 
dar sahida a estes trabalhos. 


A Junta. 
a o 


AFFIRMA-SE | 


Que: —o Juca vae pagar os 
108000 do corretivo. ia 

Que: — se não pagar é porque 
os operarios da oficina Machado 
são padrinhos d'elle por elle ser o 
Sr. Juca, 

.. Que: — em uma officina na su- 
bida do Leme ninguem quer ser de- 
legado. 

Que: — nessa mesma officina 
deram dinheiro de demais aos ope- 
rarios no mez passado. 

Que: — o mestre dessa officina 
é muito generoso. 

| Que: —os camaradas de São 
Diogo não dão mais gorgetas aos 
encarregados. 

- Que:—o Freitas de Sta. Anna 
ainda está usando vinganças contra 
os nossos companheiros. 

Que:— os ex-cooperativistas do 
matacão vão pagar 1008000, e se o 
não fizer ficam a devel-os sempre. 

ue: — os operarios da officina 
Alves deram trabalho a um traidor. 

Que: — omestre Loureiro en- 
ganas a commissão que foi ter com 
elle. 

Que: — certos companheiros da 
officina do Leme, ladram muito con- 
tra o Marcellino mas não lhe mor- 
dem. 

Que : — não temos tempo nem 
a Pg ara mais affirmar o que já 
está affirmado, 


Ze' pos ANZOES. 
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ab Var ABV A 
Nos companheiros tem dt 
jº em arranjar trabalho, ba- 












tem à todas as of is ouvem 0. 
não sécco,dos encarregados ou mes-. 
tres. vw 


+ Apezar de tudo isso os nossos 
companheiros acham que ainda é 
cedo para a lucta. o) 

“Mestres “Companheiros, es 
tão no papel delles; nós é que ainda 
não estamos no nosso. 

Os mestres, cumpre-lhe explo- 
rar,e esse é o seu dever como indus- 
triaes, nós operarios cumpre-nos 
combater a exploração, e não nos 
sujeitamos a caprichos delles. 

Muitos companheiros queixam- 
se que não tem trabalho, que o pe- 


dem nas officinas e lhe negam para. 
admittir outros e ficam indignados, 


com isso; mas que fazer: os mes- 
tres fazem muito bem,escolhem por- 
ue pódem; os companheiros é que 
eviam oppor-se a essas injustiças, 


* não consentir que sejam preferidos 


uns.acs outros, isso compete aos 
RE nas officinas. 

“Hoje queixam-se que a socie- 
dade não lhes arranja trabalho e que 
era obrigada a isso; ingenuidado ! 


nós não: temos: a: sociedade. como: 


agencia de collocações e mesmo não 
tem PESERTTA a sociedade, para dar 
trabalho a quem quer que seja. 
"Quando na: ses do trabalho 
nós púghainos pelo horario de oito 
horas. era para evitar tão cedo a 
desoçcupação ; não nos comprehen- 


deram que fazer agora; sujeitarem-: 


se aos infortunios da vida. 

Mas não pensem os companhei- 
ros que já ha .crise ou falta de tra- 
balho não ha tal, oque ha é muitos 
braços e dahi vem fatalmente a des- 
occupação; e os mestres aprovei- 
tam-se disso porque é essa mesmo 
a missão delles ; os companheiros 
devem resistirslhe e não; o fazendo 
é porque se conformam com a si- 
tuação. 

- « Mas repetimos não ha falta de 
trabalho por emquanto, se traba- 
lhassemos .só oito horas vêriamos 
como este chegava para todos; é o 


egoismo: que nos tem feito todo o. 


mal, querem trabalhar muito, ainda 
hoje se trabalha até de noite na ca- 
mara emquanto outros se zegalam 
passeiando. o, ; 

E emfim, chegada a occasião 
de agir e tambem de alguma cousa 
fazer em nosso beneficio, passada 
esta época, tudo será inutil. 


M.R. 
Ea tetas” dd 


'O ANNIVERSARIO 
SESSÃO SOLEMNE 


A nossa “agremiação commemorou a 
20 do corrente: o seu quinto anniversario 
com uma sessão solemne a qual foi imen- 
samente concorrida. : 

“As sele horas começaram a chegar os 
associados e associações co-irmãs previa- 
mente convidadas. 

A's8 horas abriu a sessão o camarada 
Antonio da Silva Barão, secretariado pelos 
companheiros: Delphim Moreira Ramos e 
Francisco da Silva Gabriel. | 

'Usou da palavra em primeiro logar o 
nosso companheiro Joaquim Teixeira Me- 
dalhas que como orador official salientou 
os cinco anhos de existencia do Congresso 
os seus feitos, o que são as associações e 
a sua utilidade, ctc. À À 

Foram depois lidos.officios de diver- 
sas associações fazendo a apresentação 
dos companheiros que a representavam na 
nossa festa. SA ; 

»  Fotam tambem lidos, officios. das so- 
ciedades União dos Foguistas, Syndicato 
dos Empregados Barbeiros e Cabelleirei- 
ros e Sociedade M. A. Amantes da Arte, 
desculpando-se por não lhes ser: possivel 
fazerem-se representar oficialmente. ' 


Usaram da palavra a seguir os repre- 


sentantes das co-irmãs: Centro dos Machi- 
nistas Methanicós e Electricistas, Associa- 

ão de classe Protectora dos Chapelleiros, 
Liga dos Carpinteiros e Galafates Navaes, 
União . Operaria, do Engenho de Dentro, 


Associação de Resistentia dos Carroceiros 
Cocheiros e Classes Annekas, Liga das: 


Artes Graphicas, Syndicato dos Pintores, 
Centro de Estudos sociaes,. Syndicato dos 
Artistas Alfaia! resentante da Gazeta 


de Noticias, S dica dos Manipuladores 
de Tabaco, Associação de - Marinheiros 'e 
etadora cria a o te do e 
de Janeiro/ Sociedade de resistencia idos 
Trabalhadores emTrapiche c Café, Centro 


el Be come resen- 
Ad tra oume- 

AXO numero de ca- 

tem acudido de 


€ polita, Centro dos Operarios Mar-: 


moristas, Syndicato dos Trabalhadores em 
Ladeilhos c Mosaico € o representante da 
Tribuna Nacional, achavamise mais repre 
sentados o Sindicato dos Carpinteiros e 
Classes Annexas e 0 Centro dos Emprega- 
dos em Ferro Vias, RE A 
Fizeram uzo da. palavra. individual- 
mente os srs. Antonio Moreira, Antonio 
Domingos. dr. Alberto Ce Carvalho, advo- 
gado do, Congre:so, João Gonçalves Mo- 


“única. Melchior Pereira-Cardoso, Marianno 


Garcia e por ultimo o nosso companheiro 
Joaquim Teixcira Medalha que agradeceu 
as sociedades co-irmãs o concurso que 
vicram trazer a nossa festa, E 
Durante a sessão tocou uma banda de 
musica de operarios e as commissõese re- 
presentantes da imprensa foram gentil- 


“mente obsequiados pela directoria do Con- 


gresso. 

A séde social achava-se repleta de 
operarios associados. y 

Fizeram parte commissionados pela 
junta administrativa para a organisação 
da festa os companheiros Manuel da Silva 
Gamelleiro, Manuel Baptista e Antonio 
Ferreira Monteiro. 


catar 


“RATOS OFFICMES 


Congresso União dos 
Operarios das Pedreiras 


Junta administrativa. — Reuniu-se a 
3 de Outubro sobre a presidencia do com- 
panheiro Joaquim Teixeira Medalhas, se- 
cretariado por Francisco S. Gabriele Ma- 

nocl Duarte de Azevedo, 

Acta approvada. 

Expediente. — Foram lidas e approva- 
das cinco propostas de admissão de socios. 

Foi lido um officio do socio Joaquim 
dos Santos Catulla pedindo para apurar a 
responsabilidade de uma calumnia levan- 
tada pelo socio Antonio Ferreira Cardoso, 
que o accusou a Marcellino Ramos, foi re- 
solvido. convidar os lrês para à proxima 
sessão. 

- Convite da Sociedade União dos Fo- 
guistas, para o 3º anniversario a 26 de Se- 
tembro, resolvido officiar-se por não ter 
comparecido. a 

fficios de Lucio João Simões e Thomé 
Fernandes, pedindo dispensa de mensali- 
dades e certificado de comportamento por 
retirar-se, attendidos.' E 

Olficio de Joaquim Pereira, communi- 
cando o seu regresso, tomado em conside- 
ração, : 
Requerimento de trinta e tantos socios 
quites pedindo uma assembléa geral ; con- 
vocada pare o dia 13. É 

Bem social. — Foi dada a demissão de 
delegado na officina do Sr. Joaquim Man- 
dim ão companheiro Joaquim Teixeira Me- 
dalhas. 

Foi resolvido a continuação da assem- 
bléa de 29 do passado para o dia 6 do'cor- 
rente, 

Foi resolvido o companheiro Manoel 
Baptista ir fallar com o empreiteiro Geral- 
do sobre a feria do socio João Palharine. 

Foi resolvido consultar o advogado so- 
bre o processo Victor e Larangeira. 

Alfonso Gomes apresentou a liquida- 
ção das questões que estavam a seu cargo 
de Martins Feital que fugiu e communica 
a terminação da questão da rua da Paz por 
ter recebido e pago os operarios, 

Foio mesmo companheiro autorizado 
a perder o tempo necessario para se quitar 
das procurações. Ê 

"oi encerrada a sessão ás M horas da 
noite. 

Junta Administrativa: Reuniu-se a 
10 de Outubro, sobre a presidencia de 
Bento Rodrigues e secretariado por Fran- 
cisco da Silva Gabriel e Manoel Duarte de 
Azevedo. 

Foi lida a acta da ultima sessão e ap- 
provada com uma emenda por não cons- 
tar o resolvido relativo a Manoel A. dos 
Santos e Domingos Ribeiro da Silva. 

Expediente: Foram lidas e approvadas 
dez propostas de admissão de socios. 

“oi lido um officio do operario Joaquim 
Marques e resolvido que pague a proposta 
antiga e os tres ultimos mezes. 

Foram deferidos olfícios dos socios, 
Manocl Marques 2.º, Joaquim Pinto da 
Motta, Antonio José de Amorim, Manoel 
da Luz, Antonio Soares de Magalhães, que 
pedem dispensa de mensalidade por reli- 
rarem-se, passando-se certificado de bom 
comportamento aos que o queiram, 

Foi deferido o ofiício do socio Bento 
Fraguas, que pede uma subscripção por 
impossibilitado de trabalhar, Lirando-se 
quando tiver vez. 7 

Foi lido um officio dos operarios da 
ofíicina de Sta. Anna, pedindo providen- 
cias por o encarregado estar exercendo 
vinganças contra alguns companheiros; 
nomecou-se uma commissão para ir syndi- 
car o que ha e providenciar: como for de 
justiça. 

Foi tomado em consideração um cer- 
tificado da Associação dos Pedreiros por- 
tuenses, abonando o comportamento do 
companheiro Manoel Moreira. 

"oi lido um officio da Sociedade de 
Resistencia de T. em Trapiche e Café con- 
vidando à assistir á inauguração de sua 
bandeira; foi resolvido officiar-se descul- 
pando-sê de não ter comparecido, 

Bem Social: Estândo presentes Os 
companheiros, Marcellino Ramos, Joaquim 
dos Santos Catulla, convidados para com- 
parecer a esta sessão juntamente com An- 
tonio Ferreira Cardoso, que não compare- 
ceu, foram consultados os dois presentes 
sobre a origem da calumnia levantada ao 
companheiro Joaquim dos Santos Catulla, 
e tomadas as conclusões das explicações 
dadas foi apurado que Santos não fizera 
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Foi resolvido convidar o companheiro 
A. F. Cardoso a comparecer na proxima 
sessão para se explicar. 

Manoel Baptista diz que visitou na S. 
Casa o socio José Ligeiro entregando-lhe 
105000 da procuradoria e que clle lhe pediu 
para andar com a subscripção delle, para 
se retirar ; diz mais que visitou o socio 
Joaquim José de Almeida que lhe pediu 
para que a sua subseripção fosse tirada só 
aonde se não tirou em particular; e diz que 
não encontrou 6 empreiteiro Geraldo, mas 
que a esposa deste prometteu pagar a João 
Palharine, logo que pudesse. 

Por proposta de Manoel Duarte de Aze- 
vedo foi resolvido tratar do anniversario 
na proxima assembléa. 

. Foi encerrada a sessão ás 11 horas da 
noite. : : 

. Assembléa Geral: Reuniu-se a colle- 
etividade em assembléa geral a 13 de Ou- 
tubro de 1906 sobre a presidencia do com- 
panheiro Delphim Moreira Ramos, secre- 
tariado por Francisco da Silva Gabriel e 
José Ferreira Ribeiro. 

Lida a acta da ultima sessão soffreu 
esta grande. discussão de grande numero 
de companheiros que usaram da palavra 
sendo afinal: approvada com uma equena 
emenda de Joaquim Teixeira, relativa a 
uma proposta sua, 

Passando-se à leitura de um requeri- 
mento com numero legal de socios protes- 
tando contra as resoluções da ultima as- 
sembléa e pedindo a leitura da acta de 25 
de Março, 

Submcettido à discussão o. assumplo, 
sobre elle se manifestaram muitos compa- 
nheiros com ideias diversas e tiradas as 
conclusões da discussão e submettidas a 
votação foi approvado o. archivamento do 
protesto para não mais ter discussão. |. 

Lido um officio da União dos Sapatei- 
ros, communicando as condições em que 
se acham na luta que a mais de cincoenta 
dias sustentam com os industriaes e pe- 
dindo auxilios materiaes, foi depois de 
acalorada discussão em que tomaram parte 
muitos companheiros foi approvado a au- 
xiliar-se com a quantia de quinhentos mil 
rcis. . 

Terminada assim a ordem do dia'pas- 
Sou-se ao E 

Bem Social: No qual o companheiro 
Joaquim Teixeira Medalhas, presidente do 
Congresso, apresentou um officio pedindo 
a sua demissão desse cargo em vista do 
seu precario estado de saude ; e obtendo a 
palavra fez largas considerações sobre O 
seu passado como melitante no movimento 
operario e presentemente ainda; respon- 
deu a accusações que diz lhe foram feitas 
em sessão transacta e afilrmou deixar o 
cargo que occupa em vista da sua saude. 

Por proposta de Antonio Barão, resol- 
veu-se que este officio seja discutido na 
proxima assembléa. 

- Antonio da Silva Barão com a palavra 
diz estar proximo o quinto anniversario do 
Congresso e propõe para que a Junta Ad- 
ministrativa seja autorisada a commemo- 
ral-o como no anno anterior. 

Diversos companheiros se manifesta- 
ram sobre esse assumpto; sendo a pro- 
posta de Barão approvada. 

- Foi encerrada a sessão à uma hora da 
manhã de 14 de Outubro. ; 

Junta Administrativa: Reuniu-se no 
dia 15 de Outubro, sobre a presidencia do 
Vice-presidente Bento Rodrigues, secre- 
tariado por Francisco da Silva Gabriel e 
Antonio Ferreira Monteiro. 

A acta da sessão anterior approvada. 

Expediente: Foram lidas e approvadas 
oito propostas de admissão de socios. 

"oi deferido um officio do socio Ma- 
noel Aldir pedindo o auxilio por meio de 
uma Epa ara retirar-se afim de 
tratar de molestia incuravel neste paiz; a 
tirar-se Ep tiver vez. 

Foi lido um officio de Silverio Lopes 
dos Santos, queixando-se que o indusirial 
Querido & Santoso despedira sem motivo 
para admittir outro por empenhos ; foi re- 
solvido convidar este industrial a compa- 
recer na proxima sessão, convidando-se 
tambem o delegado e o companheiro que 
foi substituir o queixoso. 

Foi lida uma communicação do in- 
dustrial Domingos Fernandes: Pinto” pe- 
dindo dispensa de effectuar o seu paga- 
ments no dia 13 do corrente e Pai nei 
fazel-o no dia 20, foi tomado em conside- 
ração e mandado officiar-se para que não 
continue com estas demoras. k 

Bem social: Manoel Baptista, pediu 
esclarecimentos sobre - a commemoração 
do anmiversario, e-o-presidente' expoz o 
passado na assembléa que é commemorar 
como no anno anterior. j 

Nomeou-se isso uma commissão 
qu ficou composta de Manoel da. Silva, 

amelleiro, Manoel: Baptista e Antonio 
Ferreira Monteiro, com poderes para tratar 
uma musica, convidar as sociedades co-ir- 
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Foi resolvido ofíiciar ao encarregado 
da officina Alves e ao delegado dobro O ter 
dado trabalho ao trahidor Antonio Mouti- 
nho de Freitas; e convidar-se o delegado 
a vir explicar-se sobre o rateio para os Pe- 
dreiros Portuenses, | , ] 

Ro encerrada a sessão as 11 horas da 
noite. 


RATEIO 


Em auxilio dos Pedreiros Portuenses, pro- 


movido pelo Congresso União dos Upe-: 


rarios das Pedreiras, 

Dinheiro em moeda portugueza envia- 
do e recebido nó Por à E ME Ri bato 
180$000 que importou ém 5765000 em moeda 
brasileira. A PA 

. Saldo em nosso poder 1098000. , 


Recebido de lcarahy, de esto por 
ezende,' 


mes, Antonio Sarraílo, Antonio 
Albino Martins, Balthazar Gonçalves, An- 
tonio Fernandes Vianna, Custodio dos 
Santos e Domingos Paiva, 28000 cada um;. 
José Francisco, Lourenço, Domingos do. 
Rio, Joquim Barhosa, Luiz Moreira e José 
Borges, 18000 cada um: 

Somma, 248000. cu us 

Total em nôsso poder 1308000. 

emantprras 


Promovida pelo” Congresso União, dos 
Operarios das Pedreiras em beneficio 
-, do socio Eurico Paiva: AT 
 Quantiajá publicada entregue 3068200; 
Lista da officina da Rua Uruguay a 
cargo de Antônio Martins Bullas; Antonio 
Martins Bullas 28; Joaquim Gomes, An- 
tonio Affonso; David Joaquim Alves.: Ave- 
lino da Silva: Mendonça. Eduardo: Go 


o 
= 


Manoel da Silva Araujo, dianoel da Silva, . 


Allexandre da Silva, Alfredo da Silva Joa- 


quim Pereira, José Loureiro; cada um 
1$; José Barlholomeu, Antonio : Souza 
Gomes. Quintino Alves Butão; André Alves 
Botão, Domingos Alves Matheus, Manoel 
Pinto, cada um 800 réis; 
sp e Sado bi ão vas 
sta quantia * ainda: não “foi en 
ao destinatario, porque o, então, relator de 
Commissão de Syndicancia Antonio Fer- 
reira Cardoso ainda a nãv entregou achan- 
pes portanto sobre a sua responsabili- 
ade. ; 4 


- Desde que seja entregue perfaz 

da subscripção de 3209200. PT? O tofal 

Widsçrh cespbrisas gare 
dino les 


- Majv E “eres 21 
Salud y Fuerza 
2 Cu) . > 445 € 4 
Revista Mensal da Liga de Regeneração Humana 


Em Agosto, esta revista para a 
ropagânda da procreação conscien- 
e elimitada reatou a sua publicação, 
notavelmente melhorada. Conta com 
a collaboração dos mais conhecidos 
escriptores, tanto lifterarios, scien- 
tificos e medicos-sociaes. Os textos 
serão illustrados com gravuras no 
logar RRro A PONMENN: aa 
-Assignatura annual: 1,5o pe- 
setas em Espanha e Portugal; 1, 80 
nos otitros paizes. Numero avulso, 
10 centimos. Os assignantes pódem 
remetter a importancia de sua assi- 
gnatura ao seguinte endereço; Ad- 
ministración de Salud uerza, 
Plaza Commercial, 2 Barcelofh: 
Correspondente no Braiil : Ma- 
noel Moscóso, rua Maria Domílla, 
88, S. Paulo e Antonio Domingr es, 
rua Visconde de Maranguape, 25, 
Rio de Janeiro. Es 


pes 


esbsepaseas é 


*. BIBLIOTHECA 





Por deliberação devarias as: 
sembléas, a junta administrativa, ein 
cumprimento a essas deliberações, 
resolveu Sinai a Bibliotheca do 
Congresso União dos Opezarios das 
Pedteicas, já seadquiritamalgunsli- 
vros e estão oiitros encommendados, 
o companheiro enca do dea or» 

anizar, aceita qualquer escripto, 
ivto ou folheto) lg Os companhei- 
E queiram offertar para a biblio- 
eca. e 9 UA E 
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-, SOBRE ORIENTAÇÃO 
THEMA 1, — A' SOCIEDADE OPERARIA DEVE 
'ADHERIR À UMA POLITICA DE PARTIDO 
“OU CONSERVAR A SUA NEUTRALIDADE? 
DEVERA” EXERCER UMA ACÇÃO POLI- 
TICA? 


" “Considerando que o operariado se 
acha extremamente dividido pelas suas 
opiniões politicas e religiosas ; 


e a unica base solida de accordo e . 


de acção são os interesses economicos 
communs a toda a classe operaria, os de 
mais clara e prompta comprehensão ; 
“que todos os trabalhadores, ensinados 
la experiencia e desilludidos da salvação 
vinda de fóra da sua vontade e acção, re- 
conhecem a necessidadeinilludivel daacção 
economica directa de pressão e resistencia 
sem a qual, ainda para os mais legalitarios 
não ha lei que valha; 
O Congresso Operarto aconselha o 
roletariado a organizar-se em sociedades 
e resistencia economica, agrupemento 
essencial, e, sem abandonar a defesa, pela 
acção directa, dos rudimentares direitos 
politicos de que necessitam as organisa- 
ções economicas, a pôr fóra do syndicato 
a luta política especial de um partido e as 
rivalidades que resultariam da adopção, 
pela, “associação de resistencia, de uma 

outrina: politica ou religiosa, ou de um 
programa eleitoral,” 

HEMA 2 —cOMO COMMEMORAR O 1º DE MAIO 

Considerando : 

que o operariado agrupando-se em so- 
ciedades: de resistencia, afirma por este 
simples facto a existência de uma luta de 
classes, que elle não creou, mas que se vê 
forçado à acceitar, 

que as condições economicas, fonte de 
toda a liberdade são, para o proletariado, 
pessimas, e- que 0 trabalho está escravi- 
sado sob o peso das injustiças, tanto que, 

ara o. melhorar ou libertar os trabalha- 

oresnão tem outro recurso contra o poder 
e a riqueza accumulados nas mãos dos 
patrões, senão a associação, e solidarie- 
dade.dos seus esfarços ; 

que, pórtanto, não se póde realisar 
uma «festa do trabalho», mais sim um pro- 
testo de opprimidos e explorados ; 

» que a origem historica do 1º de Maio, 
e násceu da reivindicação, pela acção 
irecta das 8 hóras de trabalho, na America 
do Norte, e do sacrifício das victimas in- 
nocentes de Chicago impede que essa data 
seja mystificada pelas festas favorecidas 
pa interessados na resignação e immobi- 
idade do proletariado ; 

o 4º Congresso Operario Brasileiro 
verbera reprova indignamente as palha- 
cadas feitas no 1º de maio com o concurso 
e complacencias dos senhores ; es 

incita o operario à restituir ao fo de 
maio o caracter que lhe compete, de streno 
mas desassombrado protesto, e de energica 
reivindicação de direitos offendidos ou 
ignorados ;- Er 

estimula vivamente as organisações 

operarias á propaganda das reivindicações 
a affirmar o 1º de maio ; 
“e envia'ao operariado francez a mais 
ardente expressão das suas sympathias e 
solidariedade, mostrando-o como modelo 
de actividade e iniciativa ao trabalhador 
do Brasil» ; 

«Considerando que o facto do governo 
tornar feriado o dia 1º de maio equivale a 
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subornar um adversario que o ataca; o 
que é, portanto, uma mystificação per- 
niciosa; 

O Congresso aconselha aos operarios 
e respectivos syndicatos que, no caso em 
que essa data seja decretada dia - feriado, 
iniciem uma forte propaganda no sentido 
de patentear a incompatibilidade da adhe- 
são do Estado a tal manifestação, que é 
revolucionaria e de luta de classe, apon- 
tando o seu tragico epilogo a 41 de no- 
vembro de 1887. 


SOBRE ORANISAÇÃO 


THEMA 1. — O SYNDICATO DE RESISTENCIA 
DEVE TER COMO UNICA BASE A RESIS- 
TENCIA OU ACCEITAR CONJUNCTA MENTE 
O SUBSIDIO DE DESOCCUPAÇÃO, DE DO- 
ENÇA OU DE COOPERATIVISMO. 


«Considerando quela resistencia ao 
patronato é a acção essencial, e que sem 
ella. qualquer obra de beneficencia, mu- 
tualismo, ou cooperativismo seria toda a 
cargo do operariado, facilitando mesmo ao 
patrão a imposição dos suas condições; 

que essas obras secundarias. embora 
trazendo ao syndicato grande numero de 
adherentes, quasi sempre sem iniciativa e 
sem espirito de resistencia, servem muitas 
vezes para embaraçar a acção da sociedade 
que falta inteiramente ao fim para que fora 
constiltuida—a resistencia ; 

— O congresso aconselha, sobretudo, re- 
sistencia, semgoutra caixa à não ser a des- 
tinada a esse fim e que, para melhor sin- 
thetizar o seu. objectivo, as associações 
operarias adoptem o nome de syndicato.» 


THEMA 2. — O SYNDICATO OPERARIO DEVE 
SER ORGANIZADO POR OFFICIOS, POR 
INDUSTRIAS OU POR OFFICIOS VARIOS ? 


«Considerando as diversas condições 
do proletariado e da industria, conforme 
os logares; 

o congresso aconselha de preferencia: 

o syndicato abrangendo todos os ofli- 
cios, nas grandes emprezasou companhias 

uando estes se achem directamente li- 
gados entre si sob uma mesma adminis- 
tração ; 

o syndicato de officio, nas profissões 
isoladas e independentes ; 

o syndicato de industria, quando va- 
rios olficios estão estreitamente ligados 
ou annexos na mesma industria; 

a união de officios varios. só no ultimo 
caso e com o fim de facilitar e provocar a 
GUEMAÇÃO das outras associações de resis- 

ncia 


THEMA 3. — SERA” UTIL E NECESSARÍA UMA 
CONFEDERAÇÃO [GERAL DAS ORGANI- 
SAÇOES OPERARIAS EXISTENTES NO 
BRASIL? NO CASO AFFIRMATIVO, QUE 
ORGANISAÇÃO ADMITTIR ? 

«Considerando que a acção operaria 
constante, maleavel e prompta, sujeita as 
diversas condições de tempo e de logar 

A embaraçada por uma 

tr A e 

quea sólidariedade deve ser conciente 
eo concurso de cada unidade só tem valor 
quando voluntariamente dado ; 
que o abandono do poder nas mãos de 
oucos impediria o desenvolvimento da 
niciativa e da capacidade do proletariado 
para se emancipar, com o risco ainda de 
serem os seus interesses sacrificados aos 
dos directores ; ) 
que o desenvolvimento da industria 
faz-se no sentido de exigir de todos os 
trabalhadores, sem distincção de officios, 
uma solidariedade cada vez mais estreita, 
tendendo a abolir as barreiras que sepa- 
ravam as corporações de officios; 


“autonomia, devendo este principio ser res- 
spieitado nos estatutos da Confederação 
E oerária Brasileira ; Ê 
“o. o Congresso considera como unico 
'methodo de organisação compativel com o 
rreprimivel espirito de liberdade e com as 
jimperiosas necessidades de acção e edu- 
- Cação operaria, o methodo—federação—a 
mais larga autonomia do individuo no 
sindicato, do sindicato na federação e da 
federação na confederação e como unica- 
mente admissiveis simples delegações de 
funcção sem autoridade. e delibera. outro- 
“sim, fazer as necessarias praticas para a 
sua fundação, devendo a actual Federação 

Operaria Regional Brasileira modelar-se 

pelas bases de accordo, que deverão ser 

discutidas no presente Congessso e se 

faça completa separação desta federação 

local no Rio, que terá com a confederação 

as mesmas relações que as demais. 

Delibera tambem que a Confederação 

só admitta syndicatos cuja base essencial 

seja a resistencia sobre o terreno econo- 

mico. 


Tara 4,—NO SEIO DA ORGANIZAÇÃO SYNDI- 
CAL PODERÃO ADMITTIT-SE FUNCCIO- 
NARIOS REMUNERADOS? NO CASO AF- 
FIRMATIVO, SOB QUE CONDIÇÕES? 


«Considerando : 

que a remuncração dos cargos no syn- 
dicato é susceptivel de produzir revalida- 
des e intrigas, ambições nocivas à organi- 
sação e interesses contrarios á sua acção 
e liberdade de movimentos ; 

- que essa remuneração póde chamar ás 
funcções administrativas individuos uni- 
camente desejosos de se emancipar indi- 
vidualmente, trabalhando com o exclusivo 
fim de perceber o ordenado, e não com o 
amor que provém de um forte espirito de 
iniciativa e de uma larga comprehensão 
dos interesses solidarios do operariado, e 
da necessidade da luta ; 

o Congresso operario aconselha viva- 
mente ás organisações operarias a repel- 
lirem as remunerações dos cargos, salvo 
nos casos em quea grande accumulação 
de serviço exija peremptoriamente que um 
operario se consagre inteiramente a elle, 
não devendo, porém, receber ordenado su- 
perior ao salario normal da profissão a que 
pertença. 

Outrosim, no caso excepcional em que 

nalquer sociedade tenha de ter funccionas 
riosremunerados, estes ainda quando so- 
cios não poderão votar nem ser votados; e, 
para taes cargos remunerados devem ser 
ppteridos os socios inutilisados pelo traba- 
10.0 


TAEMA 5.—E' CONVENIENTE A ABOLIÇÃO DOS 

[| PRESIDENTES E COMMISSÕES DIRECTI- 

VAS DAS SOCIEDADES OPERARIAS E QUE 

1 SÓ EXISTAM SIMPLES COMMISSÕES ADMI- 
NISTRATIVAS ? 


«Considerando que o syndicato é à 
coesão de operarios que se unem para 
acção contra o capital e que, portanto, essa 
acção deve ser de todos, pois, do contrario 
seria insubsistente ; e que as delegações de 
poder ou mando levam os operarios á obe- 
diencia passiva e prejudicial nas lutas ope- 
rarias; K 

.- O Congresso aconselha os syndicatos a 
procurarem substituir as suas «directorias 
por simples commissões administrativas 
unicamente com delegação de funcções. 


THEMA 6.—PODERA' ADMITTIR-SE NÃO 
OPERARIOS ? 


«Considerando que as questões opera- 


; que a união de sociedades por pacto. 
4 federativo garante a cadauma a mais larga 






rias só podem ser francamente resolvidas 
los proprios interessados, livres da in- 
uencia pe interesses alheios e pas sug- 
gestões de estranhos ; 

que a intervenção effectiva na socie- 
dade operaria de pessoas movidas. por in- 
teresses contrarios ou por idéas e senti- 
mentós mais ou menos estranhos aos in- 
teresses operarios gde, como a experien- 
cia ensinou, prejudicar a acção sincera da 
associação e escurecer a clara noção dos 
interesses de classe ; 

” o Congresso Operario entende a 
sociedade de resistencia não deve ittir 
patrões, nem quaesquer especie de não 
trabalhadores, mas unicamente salariados, 
que não explorem por sua conta opera- 
rios ou aprendizes.» 
THEMA 7.—S0B QUE CONDIÇÕES PODERÃO SER 
ADMITTIDOS OS MESTRRS, CONTRA-MES-= 
TRES, ENCARREGADOS, OS OPERARIOS, 
EMFIM, QUE EXERÇAM QUALQUER CARGO 
DE MANDO ? 

«Considerando que osmestresccontra- 
mestres são pelo lugar que occupam, 08 
verdadeiros representantes dos patrões ; 

que elles, por este motivo, podem tra- 
zer as organisações operarias 0 desaccordo 
e converterem-se em espiões ; 

“que é impossivel destinguir, de modo 
positivo, os bons dos maus mestres ou 
contra-mestres ; . 

o congresso entende que os mestres e 
contra-mestres devem ser excluidos dos 
sindicatos opcrarios; podendo, em casos 
excepcionaes, fazer-se um mento in- 
terno para regularizar a admissão dos 
mesmos. » 


SOBRE A ACÇÃO OPERARIA 


THEMA 1.—QUAES OS MEIOS DE ACÇÃO QUE O 
OPERARIADO, ECONOMICAMENTE ORGAs 
NIZADO, PODE USAR VAMTAJOSAMENTE ?, 


« Considorando que o proletario economi- 
micamente organizado, independente dos 
partidos politicos, só póde, como tal, lançar 
Era dos mcios de acção que lhe são pro- 
prios; 

tendo em vista a moção votada sobre 
o primeiro thema discutido ; 

o Congresso aconselha como meios de 
acção das sociedades de resistencia ou syn- 
dicatos todos aquelles que dependem do 
RREO directo e iene e sua acti- 
vidade, taes como a greve parcial ou ' 
a boiccotagem, a sabotagem, o ! a 
manifestação publica, etc., variaveis se- 
gundo as circumstancias de logar e de mo- 
mento, » 

(Continua). 





Leiam o folheto: 


O QUE QUEREM OS ANARCHISTAS 


Vende-se a 100 réis n'esta redacção 


== =>-— 


Na assembléa geral realizada a 6 do 
corrente, foram nomeados delegados do 
Congresso a Federação os companheiros, 
Edo da Silva Prata e José Ferreira Ri- 

eiro. 

A Confederação foi nomeado delegado 
o companheiro Antonio da Silva Barão. 

Por resolução tomada em uma sessão 
da Federação foi resolvido que da mesma 
sahisse os delegados à confederação, fi- 
cando portanto sem valor a nomeação 
feitapara a confederação. 











144 





lái 








ao seu ofício, que dos seus proprios companheiros. O seu 
espirito contemplativo e melancolico predispunha-o para 
aprender muitas coisas que outros com muito trabalho e 
nenhuma paciencia não aprenderiam ; por isso lhe cha- 
mavam — habilidoso. 

Muito sensivel e dotado de um caracter recto e ener- 
gico, tomava a peito a sua palavra de honra, nunca dei- 
xava de cumprir com os promettimentos, e a confiança 
dos seus companheiros era para elle como que & coisa mais 
sagrada para um religioso. Já em antes de Bazilio Telles 
ter ido para o Brazil, o pai de Alice trabalhara na of- 
ficina do burguez, e quando este voltou, tornou a ir para 
as suas officinas onde fez admittir seu filho como apren. 
diz. A industrir de tecidos começava a florescer em Por- 
tugal quando falleceu aquelle honradissimo trabalhador, 
com bastante magua dos seus companheiros que viram 
assim desappar-cer uma das. intelligencias raras para o 
difficilimo trabalho do tecido da seda. Alice era já um 
homem, eo seu gosto seria substituir s:u pai nas oíficinas, 
porém a inveja e por ultimo aquella paixão formidavel 
por Albertina, contribuiam para tolher o seu futuro, que 
deveria ser brilhante nos fastos da historia do proleta- 
riado. O que faz bom o artista é o seu gosto pelo tra- 
balho, mas sendo este mal remunerado, perde 6 gosto de 
emprehender grandes obras, eum trabalho forçado é 
sempre mal feito. 

- A obra nacional, tantô naquella como em outras in. 
dustrias nunca poderá rivalizar com es productos do es- 
trangeiro, pelo menos em perfeição, porque os nossos 
governos não suxiliam a ndustria, e se acaso o tentam 
fazer uma vez, u má comprehensão que têm no modo de 





Talera a abstração em que se achava no recolhimento 
silencioso do seu espirito perturbado. 

Se Alice houvesse estudado o seu discurso, se o hou- 
vesse coordenado segundo os preceitos da rhetorica, talvez 
que o seu ficto fosse direito ao coração da donzella pro. 
strando a diante delle, desfeita em lagrimas. Mas elle não 
precisava estudar a arte de fingir, tudo quanto dissera 
foi obra ustural do seu sentimento, e a verdade quando 
ge diz, é clara, positiva e não precisa de enfeites. Infeliz- 
mente atravessamos um seculo em que é necessario dourar 
a verdade 90m ouro mais polido qne aquelle que encobre 
a mentira ! y 

Na oceasião em que Alice se retirava pela porta do 
jardim, deixando Albertina profundamente commovida, 
encontrou-se frente a frente com Baszilio que vinha a entrar 
para sua casa depois de ter ido fazer visita ao paroche da 
freguezia, de quem era intimo amigo. 

— Que veio o senhor aqui fazer ? perguntou-lhe com 
as mãos no bolsó e modo brusco. 

— Vinha procurar o patrão, respondeu Alice sem se 
perturbar. 

— Quem o mandou aqui? 

— Como operario, o dever que me assiste de pedir ao 
patrão um pequeno augmento de salario. Como sabe, meu 
pai falleceu ha dois annos, e eu vejo-me no grato dever 
de sustentar minha querida m&i é um irmãosinho que 
tenho, e preciso educar ; a manufactura em que trabalho 
não me dá o elemento preciso para occorrer a essas des- 
pezas... ' 

— E eu tenho culpa disso? 


É 











COLLECTA 


PROMOVIDA PELO CONGRESSO UNIÃO DOS OPE- 
RARIOS DAS PEDREIRAS EM FAVOR DO SÓCIO 
MANUEL CAETANO, 


Officina de Christovão e Andrade: 


Joaquim José da Costa, Maximino 
Valiadares, Luiz Brasolim” José Branco, 
Manuel Francisco da Silva, Raphael Cas- 
tanho, José Francisco Peito, Antonio Joa- 
quim, Casemiro Barreiro, Joaquim da Sil- 
va Ribeiro, José Pereira da Costa, Fran- 
cisco Vasques. Antonio de Souza, Antonio 
Affonso Pinto cada um [8; Severino Vas- 
ques. Penino Vasques cada um $500. 

Somma, 155000, 

Officina de Jannuzzi: 

Manuel Baptista. Alfredo Alves da 
Fonseca, Miguel Francisco da Silva, Ma- 
mede Escobar. Albino de Souza Ramalho, 
Manuel Pereira, Manuel Fernandes, Albino 
Ferreira Borges. Joaqnim Pinto daiMolla. 
Manuel Domingos, Joaquim de Souza Ro- 
drigues, Manuel Tavares, Joaquim Vicente 
da Silva. Domingos Soares. Dominges 
Peneda 2º, João Gonçalves de Queiroz. 
Agostinho Ferreira, Bernardino Palma, 
Albino Domingos, José Barbosa, Bernardo 
Gomes Peixoto, Joaquim Antonio dos San- 
tos, cada um 1$: Manuel da Silva Gamellei- 
ro, 23: João Neves. Francisco de Araujo. 
cada um S500. 

Somma; 258000. 

Officina da Urca: 

Rufino Gonçalves Raymundo. João Do- 
mingos, Antonio Barbosa (carpinteiro),Do- 
mingos Marques Seabra, Manuel Corrca, 
Manuel da Silva, Manuel Fernandes Pe- 
reira, Domingos José da Costa, Joaquim 
Guilherme, Estevão Alves, Francisco da 
silva Loureiro. Alberto da Silva Loureiro, 
José Ferreira Campanha. Arthur de Car- 
valho, Francisco Ferreira da Silva, Julio 
da Silva, Antonio Barbosa, (carpinteiro), 
Estevão Alves, Antonio Francisco da Cos- 
ta, Antonio Gomes, Antonio Maria Sebrosa 
Manuel Maria Sebrosa, Domingos de Sou- 
za, Manuel José da Costa, José da Silva 
Loureiro, Avelino de Castro, Manuel da 
Costa, Bernardino de Castro, José Mar- 
ques, José da Costa, Antonio Martins, Ni- 
colão Antonio Pereira, João Martins, Ma- 
nuel de Oliveira Marques, Americo da 
Silva Branco, cada um 18; Joaquim Ferrei- 
ra Martins. Manuel Froncisco de Oliveira, 
José Tavares, Manuel José, Antonio Brito 
Castello, Sebastião Rosas. Manuel Alves 
de Carvalho, Claudino Perpeluo, João 
Martins de Castro, Antonio Ferreira Mar- 
tins, Manuel F, de Oliveira, João Mendes, 
Alvaro Garcia Gomes. Manuel Leite, Lu- 
ciano Moreira, Antonio Pereira, João Per- 
petuo, Florindo Feital, Francisco José da 
Silva, Joaquim Cunha, José Francisco de 
Souza, José Pereira da Silva, Manuel Ra- 
miro, Joaquim Seabra, José Velloso, cada 
um $500 Antonio Coelho 28000. 

Somma, 498500. 


Officina Loureiro, (Bento Lisboa): 


Manuel Marques dos Santos. Antonio 
da Silva Ferreira Manuel Baptista, Anto- 
nio José Mendes. Ernesto Arthur Felippe, 
Seraphim da Silva. avaquia da Fonte, Ma- 
nuel Vicente Ferreira, José da Cruz, Ma- 
nuel Rainha. Avelino da Silva Peneda, 
Belmiro da Silva, José Hypolito, Manuel 
Vieira Cardoso, Antonio Morcira, Antonio 
Ferreira, José Antonio Corrêa, Antonio 
Cameiro, Manol Ferreira, cada um 18000. 

Somma. 198000. 


O CONGRESSO 








Officina de S. Diogo, (Maugue) 

José Senra, José Fontella, Manuel 
Edreira, Manuel Lopes, Servando Cortiço, 
Eleuterio Garcia, Emilio Vidal, Lino Vas- 
ques, Francisco Cervinho. Victorino Gor- 
tiço, Demetrio Doval, Condido Cavanellas, 
Maximino Bugalho, Adolpho Baureiro, 
cada um 18; Antonio Blanco, Manuel Es- 
pinha, Henrique Servo Pereira, Indalecio 
Cortiço, Paulino Vasques, João Martins, 
Francisco Fernandes, Casemiro Vasques, 
Paulino Nunes; Manuel Escudeiro, cada um 
500s. 

Somma, 198000. 


Officina Alves, (Bento Lisboa). 


Antonio de Almeida, Francisco Alves 
Peneda, José Moreira, Daniel Marques, 
Manuel Maria, Antonio Ribeiro, Ignacio 
Gomes da Silva, Manuel Luiz da Costa, 
Bernardino, Lopes. Manuel Duarte, José 
Capa. Manuel Campanha, Felipps Marra, 
Bernardo de Azevedo. Antonio Lopes Bar- 
reiro, José Marques. Joaquim Meleiro.José 
Alves, Cezar, cada um 15: Antonio Mor- 
gado, Domingos Ferreira da Silva, José 
Carlos da Cunha, Vicente Marra, Firmino 
Marques, Luiz Vaiano, Roco Carmino, 
cada um $500: Alexandre Pereira, $606. 

Somma, 238100. 

Officina da Rua dos Araujos : 

José Ferreira, 2º, José Augusto de 
Abreu, Manoel Nogueira Thedim. Antonio 
Martins, cada um 18000 ; José Antonio Pe- 
reira, Francisco Gonçalves Dias, Eduardo 
Cardoso, Emilio José Martins, Jesé Mar- 
tins, José da Silva Marinho, cada um 
&500. 

Somma, 78000. 

Officina Fidalgo (Paysandú): 

José da Silva, 18500; Francisco Mon- 
teiro. Manoel Pinheiro, Bernardino da 
Silva. Manoel Rodrigues. Antonio Duarte, 
Manoel da Silva, José Ribeiro da Costa, 
cada um 18000; Antonio Teixeira, 8500. 

Somma. 98000. 


Officina de Moraes (Paysandú): 


José Gomes Loureiro, Antonio Abran- 
tes, cada um 28000; José Corvacho, Manoel 
Ribas, José Failde, Antonio Fraga, Manoel 
Moreira, Raymundo, João Dantas, Pedro 
Italiano, cada um 18000; Manoel Francisco, 
José Paz, cada um 8500, 

Somma, 133000. 

Officina Moreira & Duarte: 

Manoel Ferreira Povoas, Domingos 
Teixeira, Antonio José dos Santos, Anto- 
Gomes, Seraphim Francisco Ferreira, Se- 
raphim Fernandes Marques, Antonio Bas- 
tos. Arnaldo Lopes, Albino Bento, Manoel 
da Fonseca, Bernardino da Silva, Joaquim 
Bernardo, Antonio Pereira, cada um 18000; 
Domingos Moreira, Joaquim Machado, An- 
tonio Joaquim Pereira, José da Silva Va- 
lente, Manoel Ferreira, Antonio da Silva 
Santos, José Canastra, José Monteiro dos 
Santos, Antonio de Almeida, Sabino, cada 
um $500, 

Somma, 183000. 

Officina Uliveira & Marques : 

João Pereira, Luiz Alves, Jost Alves 
Domingues, José Pereira dos Santos, An- 
tonio Ferreira da Costa, Augusto Alves da 
Silva, Joaquim Santos Catulla, Luiz Ma- 
noel Pires, José Soares de Oliveira, José 
da Cruz Figueiredo, cada um 18000; Hen- 
rique Alves Castanheira, 8500. 

Somma, 108500. 

Officina do Bom Pastor : 


Francisco Algibay. Manoel José da 





Silva, Manoel Marques 2º, Antonio Romei- 
ro, Antonio Valente, Constantino Pimen- 
tel, Antonio Rodrigues de Souza, Manoel 
Justino Barbosa, Mathias Figueiredo, João 
Gomes Marques, Manoel Ferreira Soares, 
Antonio Joaquim da Cunha, cada um 18000; 
José Rodrigues, Abilio Ribeiro, Francisco 
Antonio Alves, Torquato Moreira Passos, 


- cada um $S500; 


Somma, 145000. 
Officina Mandim (Praia Saudade): 


dentes Marques, 28000; Francisco da 
Silva Gabriel, Seraphim da Costa Antonio 
Pereira, Joaquim de Oliveira, Machado, 


“Joaquim de Oliveira, Augusto Tavares, An- 


tonio da Silva, Augusto Pereira da Costa, 
Manoel Vieira, Theotonio Moreira, Domin- 
gos Caetano, Alfredo Teixeira. Antonio 
Ferreira Monteiro. Manoel Gonçalves, Joa- 
quim Teixeira Medalhas. Manoel da Fon- 
seca, Albino Ribeiro. Manoel Vieira Ju- 
nior. Antonio Canelas, João Ribeiro, Pau- 
linoThiago, Joaquim Pereira Damas, Joa- 
quim Ferreira Mogo, cada um 18000; José 
Francisco, Joaquim Rodrigues, José Maria 
Lopes, Francisco Marques, Bernardino de 
Souza, Antonio Castro, Joaquim Francisco, 
Justino Ferreira, Manoel Duarte de Azeve- 
do, cada um $500, 

Somma, 298500. 

Officina Cooperativa I. de Pedreiras: 

Abel de Almeida, 58000; Cle mente Tei- 
xeira, Antonio Carvalho Filho, Antonio da 
Costa Avelleira, cada um 28090; Manoel da 
Silva Ramalho, Albino Gomes, José dos 
Santos, Agostinho de Oliveira, Luiz Tei- 
xeira, Albino José da Silva, Domiciano 
Marques, Manoel Nobre, José Pereira, 
Joaquim Monteiro, Manoel Rodrigues, Al- 
bino Joaquim, Antonio Domingos, Joaquim 
Ribeiro, Manoel da Silva Santos José Gar- 
cia da Silva, Manoel Rodrigues da Silva, 
Manoel da Silva Santos 2º, Marcellino Cos- 
ta, Antonio Vieira, Antonio de Souza Dias, 
Albino dos Santos, Antonio da Silva, Ma- 
noel Machado, Manoel da Costa Ferreira, 
Joaquim Francisco de Almeida. Domingos 
Ferreira Gomes, Joaquim da Silva Santos, 
Joaquim Reis, Antonio Martins de Araujo, 
Antonio Ribeiro, Victorino da Costa, José 
de Souza Soares, Manoel Gonçalves da 
Silva, David da Silva, cada um 15000; Joa- 
quim José Marcellino, 8500. 

Somma, 468500. 


Officina da Providencia. 


Manoel de Almeida, José Martins, Lu- 
ciano de Oliveira, Antonio Guimarães, Julio 
de Souza, Manoel Martins, Manoel Alves 
da Silva Antonio de Assumpção, cada um 
1$; José de Oliveira, Albino Ferreira, Al- 
bino Martins, cadaum $300. 

Somma, 98500. 


Officina de Sant'Anna. 


Manoel Pacheco, José Lopes, Joaquim 
Antonio Cardoso, Manoel Moreira, Antonio 
da Silva Monteiro Toão Marques, Gau- 
dencio Antonio da Rocha, Joaquim Lopes 
da Costa cada um 1$ : Joaquim Moreira, 
8500. 

Somma, 88500. 

Officina de S. Diogo (Governo.,) 

Bernardino da Silva Teixeira. José Fer- 
reira Campinho, Joaquim Gomes, João 
Manoel Pereira (Reis do Monte) Antonio 
Pacheco, Joaquim da Silva Moreira, An- 
tonio Alves da Cruz, Antonio da Cunha 
Gonçalves, Adelino Gonçalves, Manoel Joa- 
quim do Val, Manoel Fernandes da Silva, 
José de Castro Barbeites, cada um 18; 
José Pereira, José Malvar, Adelino de Souza, 
Aurelio de Barros. Manoel Martins, José 
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Gradim, José Rodrigues da Silva, Fran 
cisco de Souza Loreiro, Antonio Vida 
Nartinez, José Garrido, Manoel Fernandes, 
Antonio Ribeiro Pinto, Manoel Alves, Do- 
mingos da Silva, José Lino da Silva, An- 
tonio da Rocha Braga, José Fernandes No- 
gueira. Aeradie Garcia, Zulmiro Magalhães, 
Antonio Lessa, Manoel da Silva Paranhos, 
Augusto Ferreira da Silva, Francisco Ri- 
beiro, Modesto Raposeira, Antonio Torres, 
Jacintho Souza Loureiro, José de Oliveira 
Martins, Miguel Villaboa, Luiz da Costa, 
Antonio Paleteiro, Daniel Gulias, Fran- 
cisco Durão. Manoel de Souza Ferreira, 
João Simões, Cesar Augusto, Augusto 
Queiroz, Manoel Correia, Francisco da 
Cunha Gonçalves, Antonio Bento Gomes, 
José Ribeiro, Bento Penna, Romão Porto, 
Guilherme Marques, José da Silva, Tom- 
massoni Humberto, Justino Gomes dsSilva, 
Ernesto Monteiro Joaquim Barbosa de Oli- 
veira. Antonio de Castro, Manoelde Souza, 
Damião Nogueira, cada um $500; Jacob 
Miges, 8200; José Tourinho, 8300, José 
Garcia, 8400 : Benito Jasteira,$400; Antonio 
Ferreira, 8200 ; 
Sommo, 398000. 
Officina da Rua Alice. 


Victorino Teixeira, 28; Manoel Guima- 
rães, Lucio João Simões, Antonio Moreira, 
Antonio da Costa Neves, José Lopes, An- 
tonio Joséde Faria JoaquimiVicira Mendes, 
Lauriano Quinteiro. Augusto da Costa, 
Adriano Barreto, Constantino Gil, Ma- 
noel Mação, Abilio Mandim, Domingos 
Ferreira, Antonio Gonçalves, José Ferreira 
Ribeito, Augusto Duarte, Antonio José dos 
Santos, Domingos Mendes cada um 18000, 

Somma, 21$000. 


Ufficina de Humayta. 

Bragio Antonio Sizini 38. Francisco 
José da Silva e Antonio Gomes da Silva, 
cada um 285000, 

Somma, 7$000. 

Avulsos : 

Antonio da Silva Peneda 2º 1$000, 

Total recebido, 384$100, 


Despezas feitas — Gasto com o 

Enterro € SOCCOFPO, . ecc. .0o 288500 
Abono à subscripção de José 

Gonçalves de Abreu........ 1528300 
Abono à subscripção de Evaristo 

Fraga cesessracon cera se ro OBESO 
Abonado em soccorro do socio 

Bernardino Rodrigues...... 208000 
Abono à subscripção de José Li- 

BOITO. sscssccecescosrosesaos 298000 
Passagens do procurador... .... 18000 





: 3838100 
Saldo existente... ...eceesa 1$000 





Somma...cccrorcescoseraceo 3848100 


mesendincsam 


NA PENHA. 
AOS COMPANHEIROS 


Pedimos aos nossos compa- 
nheiros que fotem em excursão á 
Penha, amanhã ou no dia 4 de No- 
vembro a visitar a adega do 
Douro, Barraca dos Artis- 
tas mn. 13, do nosso companheiro 
João Pereira. 

Devemos auxiliar este compa- 
nheiro. 
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— Men pai trabalhon muitos aunos em casa de V. S. 
e foi lá onde elle arruinou a sua saude. 

— Ah! Ah! Eu não lhe pagava à obra pelo preço 
que os outros a pagavam ? 

— E' verdade, mas V. 8. sabe os outros exploram 
muito os pobres operarios ! 

— Não quero saber disso; o meu dever é pagar 
conforme os ontros pagam. Retire-se e nunca mais pense 
em voltar aqui; quando houver de se queixar, lá tem o 
mestre dentro das oficinas para o fazer com o respeito 
devido. Se não lhe servir, procure quem melhor o sa- 
tisfaça, E dizendo isto, o burguez ia andando sempre sem 
sem olhar para Alice, e com olhar carrancudo do mais 
absoluto desprezo. 

O mancebo ficon-se pregado á porta do jardim, e dos 
sus labios não sahin nem a menor recriminação para 
aquelle burgucz que tão mal comprehendia os seus de- 
veres de proprietario e industrial. 

Bazilio subiu pausadamente os degráus da escada que 
que dava para a pequena sala, onde se achava Albertina 
e, ao penetrar ali fixou nella uma vista de summo des- 
prezo e desconfiado de que se havia passado uma stena 
bastante pathetica, visto o transtorno do rosto e vestido 
de Albertina, perguntou : 

— (ne aconteceu ! 

— Ah! meu pai! exclámou a joven menina com os 
olhos ainda marejádos de prants. A mãe parece que não 
escapa, e se ella nos falta, eu parece que morrerei de dor! 

Esta resposta desorientou o burguez, e, respirando 
em força o seu rosto pareceu tomar um ar de satisfação, 
que o seu coração estava muito longe de sentir. 


É maço Pr aa Gimee ESSE 


— Vamos, não te afílijas. Tua mãi não está tão 
doente como tu te persuades. Ainda hoje fallei com O 
medico e afiançou -me elle que dentro em quinze dias es- 
tará restabelecida, 

Depois de uma pausa accrescenton : 

— Veio algnem procurar-me ? 

— Não, senhor; apenas veio nm operario, dizendo 
que desejava fallar-lhe, e juntamente saber da saude de 
minha mãi, que tão amiga é dos operarios, e que elles não 
se alegravam emquanto não soubessem das melhoras 
della. 

-— Acaso lhe dão elles sande? 

E proferindo estes disparates, Bazilio lançon uma 
vista de clhos pura a porta do jardim, e como não visse 
o eperario subiu aos outros aposentos. 

Albertina havia-lhe mentido, não tante para des- 
culpar Alice, mas sim para evitar um desgosto para seu 
pai. E tão eloquente foi a resposta que aquellas simples 
palavras bastariam para commover outro homem que não 
fosse burguez, outro coração que não fosse delle. 


CAPITULO VIII 


AMOR DE MÃE 


O mancebo que acabamos de apresentar aos nossos 
leitores no capitulo precedente, e que se destina a desem- 
penhar o papel de protagonista nesta veridica narração, 
era um dos melhores operarios que Bazilio tinha nas auas 


officinas, e não era menos estimado das pessoas estranhas 








